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			Dedicatória


			A memória de Marcelo Rosa. Um amigo singular de uma época memorável.


		




		

			Prefácio


			Este livro começou a ser escrito em um bloco de anotações de um celular e aos poucos foi ganhando corpo e vida. É um livro que mescla realidade com ficção, como você vai perceber no decorrer da leitura. Mas o que posso afirmar é que as citações bíblicas são verdades absolutas, pois é a inerrante palavra de Deus que não há sombra de variação.


			Outro detalhe importante é que os nomes de alguns personagens não foram escolhidos aleatoriamente, alguns fizeram parte de minha vida e tiveram um papel importante, assim como têm no enredo desta aventura, lhes apresento agora Débora e os valentes de Davi.


			Débora era uma menina quando sua vida mudou, em sua inocência, ela não imaginava o quão importante se tornaria, nem pensou que naquele fatídico dia, aparentemente normal, perderia as pessoas mais importantes de sua vida e que depois, encontraria aqueles que se tornariam seus melhores amigos. É engraçado como Deus coloca pessoas em nosso caminho para nos direcionar a cumprir nosso chamado, foi assim com Débora quando encontrou os valentes de Davi — ou quando eles a encontraram. Havia uma profecia, dependia de alguém dizer “eis me aqui”, aceitar e cumprir a missão, porém, sozinhos não podemos fazer nada, por mais que tenhamos promessas, pessoas precisam de pessoas, foi assim com Moisés, foi assim com José, até com o próprio Jesus Cristo e tantos outros personagens bíblicos, é assim comigo, com você, e também o será com os personagens deste livro. Conheça nas próximas páginas Débora e os valentes de Davi, esses jovens que se uniram em um propósito e com coragem e determinação fizeram o extraordinário acontecer.


		




		

			A Glória Futura


			(Romanos 8. 18-19)


			“Considero que os nossos sofrimentos atuais não pode ser comparados com a glória que em nós será revelada. A natureza criada aguarda, com grande expectativa, que os filhos de Deus sejam revelados”.


		




		

			Mais que Vencedores


			(Romanos 8. 31-39)


			Que diremos, pois, diante dessas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?


			Aquele que não poupou seu próprio filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará com ele, e de graça, todas as coisas?


			Quem fará alguma acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica.


			Quem os condenará? Foi Cristo Jesus que morreu; e mais, que ressuscitou e está à direita de Deus, também intercedendo por nós.


			Quem nos separará do amor de Cristo? Será a tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo ou a espada?


			Como está escrito:


			“Por amor de ti enfrentamos a morte todos os dias.


			Somos considerados ovelhas destinadas ao matadouro”.


			Mas, em todas essas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. 


			Pois estou convencido de que nem a morte, nem a vida, nem anjos, nem demônios, nem o presente, nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura, nem profundidade, nem qualquer outra coisa na criação, será capaz de nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.


			(Bíblia NVI — Nova Versão Internacional)


		




		

			Capítulo 1


			
O início do fim


			“Então os três espíritos os reuniram no lugar que, em hebraico, é chamado Armagedom”.


			(Apocalipse 16. 16)


			(Armagedom) de origem hebraica;
Armagedom (ou Har-megiddom)


		




		

			Desde o início dos tempos o conhecimento é algo surpreendente e que nos faz crescer, evoluir e pensar por nós mesmos, ele abre nossa visão para as coisas mais simples que passam muitas vezes despercebidas por nós, a falta dele quase sempre pode causar a queda de uma nação ou o aprisionamento de povos.


			Meu povo foi destruído por falta de conhecimento.


			Mas às vezes nem é culpa do povo, em parte talvez, os grandes culpados são os homens amantes do poder e sem nenhum escrúpulo, homens que amam a injustiça e que se alegram com o sofrimento dos outros. Quando homens maus governam, o povo perece, o fato é que a liderança de uma nação é de grande responsabilidade, mas alguns líderes impedem que o povo conheça Deus. Deveriam se comportar como líderes da verdade, mas ao contrário, acabaram se tornado líderes do engano, as pessoas devem ter pensado, e até dito umas às outras, isso deve ser verdade, afinal, nossos líderes afirmam que é, e com esse pensamento, muitos povos foram feitos de escravos ao longo dos séculos, afinal, deixaram-se influenciar por seus líderes e ídolos, não buscaram a verdade ou não quiseram ouvi-la, pois não importa o tempo, o século ou a geração, sempre haverá homens bons e homens maus, homens que lutam pela verdade e liberdade do povo e outros que só querem aprisioná-los. E muitas dessas prisões são invisíveis, eles primeiro aprisionam a mente, então, chega um ponto em que as pessoas não têm mais força para buscar a verdade ou estão simplesmente acomodadas e não querem ser incomodadas, a prisão da mente é algo que começa de forma sutil e às vezes como algo positivo, bom e agradável, é uma mentira doce que ditadores contam para persuadir seus seguidores, assim, a verdade contada por seus opositores se torna amarga, por isso, a mentira por muitas vezes atrai mais seguidores e apoiadores, pois é uma coisa “boa” a curto prazo, mas as consequências são terríveis, cruéis e devastadoras a longo prazo. Foi isso o que aconteceu com nosso amado Brasil quando o povo negligenciou a busca pelo conhecimento e deixou-se influenciar pelas especulações de homens desprezíveis que tinham a mídia sob seu poder. Logo foram aprisionados, primeiro em suas mentes, por uma enxurrada de reality shows que deixaram o povo preso em sofás, vidrados em entretenimento barato e deixando de lado a interação com família e os amigos, isso começou de uma forma bem delicada, era algo tolerável e atraente. E com essa leveza e sagacidade, eles implantavam seu manifesto, aprisionando pouco a pouco a população. Quando a prisão visível veio à tona já era tarde demais, tarde para reagir, tarde para mudar o rumo da história.


			A prisão visível teve início em 2067 quando houve um ataque planejado às grandes capitais do Brasil. Megido, uma seita muito poderosa e bem organizada que foi se estruturando ao longo dos séculos deu esse golpe, essa seita foi minando aos poucos os corações das pessoas a fim de fazê-las deixar suas convicções de lado e abandonar sua fé. Por 65 anos, eles foram preparando líderes em todas as nações e esferas da sociedade, generais, professores, influenciadores digitais e até pastores, além de muitos outros, parecia que nada poderia detê-los e era o fim de uma era cristã e familiar, com seus partidos políticos assumindo o poder foi muito fácil mudar algumas leis e criar outras para seu próprio benefício, a primeira grande jogada foi desarmar a população, assim facilitaria subjugar e dominar o povo, a segunda armadilha foi implantar professores fascinados por suas ideologias para repassar seu manifesto às novas gerações com o objetivo de criar um grande exército de seguidores. Eles começaram pelas bases, como as pré-escolas, até chegar às grandes universidades. Em todas as fases da educação, eles tinham professores e diretores para implantar suas ideologias e conquistar novos seguidores, quem manifestava uma visão contraria a deles, acabava sendo excluído e não avançava nos estudos, tanto que, muitos desistiam, o que resultava em mais adeptos deles em posições de poder e de autoridade.


			A seita Megido tinha um líder cruel e carrasco que foi criado e treinado especialmente para liderá-los, ainda jovem Setek D. Ron mostrava grande potencial de ditador e sua crueldade passava dos limites da lógica humana, Setek D. Ron, na seleção para sua primeira liderança como capitão de uma legião, não deu chance aos seus competidores, os executou enquanto dormiam. Para o grande conselho da seita Megido, essa foi uma ação digna do grande líder que eles procuravam para liderar o Brasil, imediatamente ele iniciou seu treinamento e aperfeiçoamento para se tornar o líder supremo da seita Megido no Brasil. Em pouco tempo, ele se tornou general e, em seguida, líder supremo. À medida que a seita crescia em número, os soldados eram treinados e modificados para serem mais fortes e mais inteligentes que o restante da população, eles ganhavam em força, técnicas de luta, de combate armado e de estratégia militar, em todas as áreas possíveis eles treinaram especialistas, por isso, se julgavam invencíveis, acreditando que a era deles jamais acabaria.


			Um ano antes do grande ataque, na cidade de Coronel Dionísio Fonseca, vivia algumas famílias que se opunham a essa seita. Alguns seguidores espalhados pelo país tentavam se organizar para entrar nessa batalha, com poucos recursos, mas muita determinação, eles conseguiram reunir milhares de pessoas comuns. Mas com o poder infinito do grande líder Setek D. Ron, aos poucos, as cidades que tinham esses seguidores eram destruídas, e as pessoas que não se curvassem eram presas ou obrigadas a fugirem para as matas. Nesse tempo, houve uma profecia, em que surgiria alguém da descendência de uma das famílias da cidade de Coronel Dionísio Fonseca, o qual resistiria ao grande ataque e seria o libertador, trazendo uma nova era de paz para a humanidade; alguns diziam e muitos acreditavam que esse salvador seria da família dos Delacroix (que significa cruz), o que tornou todos com esse sobrenome alvos da seita e do general, assim, todos que eram membros dessa família foram executados, contudo, antes de serem totalmente eliminados e verem suas casas serem destruídas, os Delacroix conseguiram enviar o filho mais velho escondido entre os refugiados para a grande floresta, porém, durante a partida, quando estavam quase nos limites de Coronel Dionísio Fonseca, a cidade foi destruída e ninguém sobreviveu, nem conseguiram fugir da desolação daquele lugar.


			Para muitas das pessoas que fugiram das grandes metrópoles e passaram a viver nas florestas ainda havia esperança, eles tinham a convicção que um dia surgiria o tal libertador, Setek D. Ron, líder da seita Megido, por outro lado, achava que isso era impossível acontecer, pois ele julgava ter eliminado toda a descendência das tais famílias, além disso, se surgisse alguém capaz de desafiá-lo, essa pessoa seria morta na mesma hora. O seu grande poder fazia com que ninguém duvidasse disso, deixando-o presunçoso e autoconfiante.


			A autoconfiança dele não era sem sentido, pois as mentes mais brilhantes, os homens e as mulheres mais fortes do Brasil estavam sob o seu comando. Centenas de legiões de soldados permaneciam a sua disposição, não havia quem ousasse desafiar a seita, afinal, era sentença de morte ou prisão perpétua para quem não se curvasse a sua autoridade.


			Porém, na grande explosão que levou à destruição da cidade de Coronel Dionísio Fonseca, em meio aos escombros, uma garotinha sobreviveu, seu nome era Débora Delacroix, ela, com apenas doze anos, era a esperança do país. Mas será que ela sobreviverá sozinha em uma cidade deserta e destruída? Ainda mais tendo que fugir da grande e poderosa seita Megido que dominava todo o território brasileiro.


			Embora o mal pareça forte e estivesse com a vantagem, aprendemos ao longo dos anos que o bem sempre prevalece no fim. Em meio à escuridão da noite sempre tem uma estrela a bilhar, toda tempestade uma hora tem de se acalmar; a estrela na escuridão era essa garotinha, e a esperança dessa forte chuva acabar estava em suas mãos e na profecia de um libertador do povo, um libertador que carregava o mesmo sobrenome dela, seu sobrenome trazia um peso enorme, um peso que ela nem sabia que existia, afinal, ela era apenas uma criança sozinha, sem rumo, sem perspectiva de futuro, mergulhada em um mar de tristeza e desolação, indagações não deixavam seus pensamentos, sendo duas bem frequentes: por que Deus permitiu tudo isso e me deixou sozinha no mundo? Onde está o Deus de meus pais?


			Naquele momento de indagações e dúvidas, exatamente naquele momento foi que ela perdeu a inocência. Até ali, o mundo era colorido, bom e amável. Depois disso, nada era como antes e nunca mais seria. Tentando encontrar um caminho ela viu o sol sumir, junto com sua alegria de menina, uma rajada de vento roço-lhe no pescoço e ela desmaiou entre os escombros da desolação daquela cidade.
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